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ANO B  -  Branco

“O meu reino não é deste mundo.” Jo 18,36

RITOS INICIAIS

01. AMBIENTAÇÃO 
Coment.: Coroamos hoje o ano litúrgico celebran-
do a realeza de Cristo sobre o mundo e a história. 
Essa realeza não pode ser entendida com a lógica 
desse mundo. Diante de Pilatos, Cristo mostra que 
sua realeza é dar o testemunho da verdade e ofere-
cer sua vida pela salvação de toda a humanidade. 
Celebramos hoje o dia dos leigos e também a Jor-
nada Diocesana da Juventude. Rezemos para que 
sejamos sempre propagadores do Reino de Cristo. 

07. ORAÇÃO DO DIA
Presid.: Deus eterno e todo-poderoso, que dispu-
sestes restaurar todas as coisas no vosso amado 
Filho, Rei do universo, fazei que todas as criaturas, 
libertas da escravidão e servindo à vossa majes-
tade, vos glorifiquem eternamente. Por N.S.J.C....

LITURGIA DA PALAVRA
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02. CANTO INICIAL                               (92º enc.) 

Ref.: Viva Cristo Rei! Viva Cristo Rei! Viva 
Cristo Rei! Viva o nosso Rei
1. Ele é o Rei da glória, nosso Senhor e nosso 
Deus / Ele é o Rei da história, nosso Senhor e 
nosso Deus / Ele é Rei eterno, nosso Senhor e 
nosso Deus / É o Rei do Universo, nosso Senhor 
e nosso Deus.                                  

2. Ele é o salvador, nosso Senhor e nosso Deus 
/ Ele é o Rei libertador, nosso Senhor e nosso 
Deus / De Deus Pai o Filho amado, nosso Se-
nhor e nosso Deus / É o verbo encarnado, nosso 
Senhor e nosso Deus.

3. Ele é o Rei do amor, nosso Senhor e nosso 
Deus / É a luz, o bom pastor, nosso Senhor e 
nosso Deus / Ele é ressurreição, nosso Senhor 
e nosso Deus / É a vida, é o pão, nosso Senhor 
e nosso Deus.  

4. Ele é a pedra angular, nosso Senhor e nosso 
Deus / O caminho a trilhar, nosso Senhor e nos-
so Deus / É a cabeça da Igreja, nosso Senhor e 
nosso Deus / É o Rei da realeza, nosso Senhor 
e nosso Deus.

Coment.: As leituras nos recordam que o fim para o 
qual caminhamos é Jesus, Ele é o ocaso da história 
e a meta de nossa peregrinação terrena.

I LEITURA - Dn 7,13-14

08. LEITURA DA PROFECIA DE DANIEL
13“Continuei insistindo na visão noturna, e 
eis que, entre as nuvens do céu, vinha um 
como filho de homem, aproximando-se do 
Ancião de muitos dias, e foi conduzido à sua 
presença. 14Foram-lhe dados poder, glória e 
realeza, e todos os povos, nações e línguas 
o serviam: seu poder é um poder eterno que 
não lhe será tirado, e seu reino, um reino que 
não se dissolverá”. PALAVRA DO SENHOR.

03. SAUDAÇÃO

04. ATO PENITENCIAL

Santa Missa Dominical - Diocese de Apucarana

Presid.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. 
Todos: Amém.  

05. CANTO PENITENCIAL            (96º encontro) 

1. Confesso a Deus todo-poderoso, e a vós, ir-
mãos e irmãs, que pequei muitas vezes, por pen-
samentos e palavras, atos e omissões, por minha 
culpa, minha tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos anjos e santos, e a vós, irmãos e ir-
mãs, que rogueis por mim a Deus, nosso Senhor.

06. GLÓRIA                                           (96ºenc.)
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: nós vos louva-
mos, nós vos bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos. Nós vos damos graças por 
vossa imensa glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho 
de Deus Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pecado do 
mundo, acolhei a nossa súplica. Vós que estais 
à direita do Pai, tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vós o Senhor, só vós o Altíssimo, 
Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na glória de 
Deus Pai. Amém!



II LEITURA - Ap 1,5-8 

10. LEITURA DO LIVRO DO APOCALIPSE
5Jesus Cristo, é a testemunha fiel, o primeiro a 
ressuscitar dentre os mortos, o soberano dos reis 
da terra. A Jesus, que nos ama, que por seu san-
gue nos libertou dos nossos pecados 6e que fez 
de nós um reino, sacerdotes para seu Deus e Pai, 
a ele a glória e o poder, em eternidade. Amém. 

7Olhai! Ele vem com as nuvens, e todos os olhos 
o verão, também aqueles que o transpassaram. 
Todas as tribos da terra baterão no peito por cau-
sa dele. Sim. Amém! 8“Eu sou o Alfa e o Ômega”, 
diz o Senhor Deus, “aquele que é, que era e que 
vem, o Todo-poderoso”. PALAVRA DO SENHOR.

EVANGELHO - Jo 18,33b-37
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LITURGIA EUCARÍSTICA

12. PROCLAMAÇÃO DO EVANGELHO DE JE-
SUS CRISTO SEGUNDO JOÃO

Naquele tempo, 33bPilatos chamou Jesus e 
perguntou-lhe: “Tu és o rei dos judeus?” 
34Jesus respondeu: “Estás dizendo isto por ti 
mesmo, ou outros te disseram isto de mim?” 
35Pilatos falou: “Por acaso, sou judeu? O teu 

povo e os sumos sacerdotes te entregaram 
a mim. Que fizeste?” 36Jesus respondeu: “O 
meu reino não é deste mundo. Se o meu reino 
fosse deste mundo, os meus guardas lutariam 
para que eu não fosse entregue aos judeus. 
Mas o meu reino não é daqui”. 37Pilatos disse 
a Jesus: “Então tu és rei?” Jesus respon-
deu: “Tu o dizes: eu sou rei. Eu nasci e vim 
ao mundo para isto: para dar testemunho da 
verdade. Todo aquele que é da verdade escu-
ta a minha voz”. PALAVRA DA SALVAÇÃO.

13. HOMILIA - PROFISSÃO DE FÉ (Creio)

14. ORAÇÃO DOS FIÉIS 

(Sejam omitidas durante a pandemia)

11.  ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (Mel. Rendei)

Ref.: Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)
É bendito aquele que vem vindo, que vem vindo 
em nome do Senhor; e o reino que vem, seja 
bendito; ao que vem e ao seu reino, o louvor. 

16.  ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
Presid.: Oferecendo-vos estes dons que nos recon-
ciliam convosco, nós vos pedimos, ó Deus, que o 
vosso próprio Filho conceda paz e união a todos os 
povos. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

17. PREFÁCIO (MR p. 384)
Presid.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e em 

15. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS (90º enc.)

1. O pão e o vinho são os frutos desta terra / E 
do trabalho e que a mão humana empreendeu 
/ Eles contêm toda força e energia / São os 
dons da natureza criada por Deus.

Ref.: Bendito seja o Senhor da Criação / 
Pelo vinho e pelo  pão neste Santo Altar / 
Por nossa vida a serviço dos irmãos / Ela 
é dom, é doação de quem vive para amar.

2. O pão e o vinho se traduzem em nossa vida 
/ (A alegria, o sofrimento ou os frutos seus) / 
Neles estão todo o clamor e a esperança / De 
um mundo novo no projeto do bondoso Deus. 

3. No pão e o vinho está a plena ação de gra-
ças / Traduzida em louvor e gratidão / Ao Se-
nhor que nos acolhe e nos envolve / Em sua 
graça, em seu terno coração.

09.  SALMO RESPONSORIAL - Sl 92(93)

(Melodia: enc. 97)

Ref.: Deus é Rei e se vestiu de majestade, 
glória ao Senhor!

1. Deus é Rei e se vestiu de majestade, reves-
tiu-se de poder e de esplendor!

2. Vós firmastes o universo inabalável, vós 
firmastes vosso trono desde a origem, desde 
sempre, ó Senhor, vós existis!

3. Verdadeiros são os vossos testemunhos, 
refulge a santidade em vossa casa, pelos sé-
culos dos séculos, Senhor!
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RITO DA COMUNHÃO

todo lugar, Senhor, Pai santo, Deus eterno e todo-
-poderoso. Com óleo de exultação, consagrastes 
sacerdote eterno e rei do universo vosso Filho único, 
Jesus Cristo, Senhor nosso. Ele, oferecendo-se na 
Cruz, vítima pura e pacífica, realizou a redenção da 
humanidade. Submetendo ao seu poder toda cria-
tura, entregará à vossa infinita majestade um reino 
eterno e universal: reino da verdade e da vida, reino 
da santidade e da graça, reino da justiça, do amor e 
da paz. Por essa razão, hoje e sempre, nós nos uni-
mos aos anjos e arcanjos, aos querubins e serafins, 
e a toda a milícia celeste cantando (dizendo) a uma 
só voz:  Santo, Santo, Santo...

18. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II               (MR p. 478)
Presid.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte 
de toda santidade. Santificai, pois, estas oferendas, 
derramando sobre elas o vosso Espírito, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo e X o Sangue de 
Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Todos: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!

Presid.: Estando para ser entregue e abraçando 
livremente a paixão, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu a seus discípulos, dizendo: TOMAI, 
TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS. Do mesmo modo, 
ao fim da ceia, ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo: TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO 
POR VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. Eis 
o mistério da fé!
Todos: Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vinde, Se-
nhor Jesus!

Presid.: Celebrando, pois, a memória da morte e 
ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, 
ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes dignos de estar 
aqui na vossa presença e vos servir.
Todos: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

Presid.: E nós vos suplicamos que, participando do 
Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo 
Espírito Santo num só corpo. 
Todos: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!

Presid.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se 
faz presente pelo mundo inteiro: que ela cresça na 
caridade, com o papa Francisco, com nosso bispo 
Carlos e todos os ministros do vosso povo.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

Presid.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e 
irmãs que morreram na esperança da ressurreição e 
de todos os que partiram desta vida: acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face.
Todos: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!

20. CANTO DE COMUNHÃO (90º encontro)

1. O meu Reino tem muito a dizer/ Não se faz 
como quem  procurou/ Aumentar os celeiros 
bem mais e sorriu/ Insensato, que vale tais bens 
se hoje mesmo terás o teu fim?/ Que tesouros tu 
tens pra levar além? 

Ref.: Sim, Senhor, nossas mãos/ Vão plantar 
o teu Reino/  O teu pão vai nos dar/ Teu vigor, 
tua paz.  

2. O meu Reino se faz bem assim:/ Se uma ceia 
quiseres propor/ Não convides amigos, irmãos e 
outros mais/ Sai à rua à procura de quem/ Não 
puder recompensa te dar/ Que o teu gesto lem-
brado será por Deus. 

3. O meu Reino quem vai compreender?/ Não se 
perde na pressa que tem/ Sacerdote e levita que 
vão sem cuidar/ Mas se mostra em quem não se 
contém/ Se aproxima e procura o melhor/ Para o 
irmão agredido que viu no chão.  

Presid.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de 
todos nós e dai-nos participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São José, seu esposo, 
com os santos Apóstolos e todos os que neste mun-
do vos serviram, a fim de vos louvarmos e glorificar-
mos por Jesus Cristo, vosso Filho.
Todos: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

Presid.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo, toda a honra e toda a glória, agora e para 
sempre.
Todos: Amém!

 19. Todos: Pai Nosso...
Presid.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa miseri-
córdia, sejamos sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto, vivendo a esperança, 
aguardamos a vinda do Cristo Salvador.
Todos: Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre.

Presid.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: “Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz”. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja, dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós, que sois Deus, com o Pai 
e o Espírito Santo.
Todos: Amém.

Presid.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Todos: O amor de Cristo nos uniu.
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RITO FINAL
(Exortações Finais e Bênção)

22. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO 
Presid.: Alimentados pelo pão da imortalidade, nós 
vos pedimos, ó Deus, que, gloriando-nos de obe-
decer na terra aos mandamentos de Cristo, Rei do 
universo, possamos viver com ele eternamente no 
reino dos céus. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.
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  23. CANTO DE DESPEDIDA

Ref.: Jesus Cristo ontem, hoje e sempre; on-
tem, hoje e sempre, aleluia! (bis)

1. Ele é a imagem do Deus invisível, o Primogê-
nito da criação. Tudo o que existe foi nele criado, 
nele encontramos a redenção.

2. Ele é a cabeça da Igreja seu corpo, o Primogê-
nito entre os mortais. Que nele habite a vida mais 
plena, foi do agrado de nosso Pai.

3. Reconciliou todas as criaturas, dando-nos paz 
pelo sangue da Cruz. Deus nos tirou do império 
das trevas, e nos chamou a viver na luz.

Na Solenidade de Cristo Rei, em todas as Pa-
róquias e outras igrejas e oratórios, diante do 
Santíssimo Sacramento exposto, convém re-
novar a Consagração do gênero humano a Je-
sus Cristo Rei do Universo prevista para este 
dia (Indulgência Plenária, cf. Enchir. lndulg. n. 
27). Para receber Indulgências sempre é ne-
cessário a confissão, a comunhão e as ora-
ções nas intenções do Papa (Creio, Pai Nosso 
e uma Invocação à Virgem Maria).
 

CONSAGRAÇÃO DO GÊNERO HUMANO
A JESUS CRISTO REI 

Dulcíssimo Jesus, Redentor do gênero hu-
mano, lançai sobre nós  que humildemente esta-
mos prostrados diante do vosso altar, os vossos 
olhares. Nós somos e queremos ser vossos; e, a 
fim de podermos viver mais intimamente unidos 
a Vós, cada um de nós se consagra espontane-
amente, neste dia, ao vosso Sacratíssimo Cora-
ção.

Muitos há que nunca Vos conheceram; mui-
tos, desprezando os vossos mandamentos, Vos 
renegaram. Benigníssimo Jesus, tende piedade 
de uns e de outros e trazei-os ao vosso Sagrado 
Coração.

Senhor, sede Rei não somente dos fiéis que 
nunca de Vós se afastaram, mas também dos fi-
lhos pródigos que Vos abandonaram:  fazei que 
estes retornem quanto antes à casa paterna para 
não perecerem de miséria e de fome. Sede Rei 
dos que vivem iludidos no erro ou separados de 
Vós pela discórdia; trazei-os ao porto da verdade 
e à unidade da Fé, a fim de que em breve haja 
um só rebanho e um só pastor. Senhor, conservai 
incólume a vossa Igreja e dai-lhe uma liberdade 
segura e sem amarras; concedei ordem e paz a 
todos os povos; fazei que de um pólo a outro do 
mundo ressoe uma só voz: Louvado seja o Co-
ração divino, que nos trouxe salvação; honra e 
glória a Ele por todos os séculos. Amém.

Meu Jesus, misericórdia.
Dulcíssimo Jesus, não sejais 
para mim juiz, mas Salvador.
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to Cantos: Fernando e Camila Rípoli; Impressão e 
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21. CANTO DE COMUNHÃO II

1. Eu te exaltarei, meu Deus e Rei, por todas as 
gerações./ És o meu Senhor, pai que me quer 
no amor.

Ref.: Entoai ação de graças e cantai um can-
to novo! Aclamai a Deus que é, aclamai com 
amor e fé!

2.  Eu vou reunir Jerusalém pra te  louvar, ó Se-
nhor! Te glorificar ao dar-me a tua paz!

3. Ao me revelar a tua lei, as tuas mãos eu senti 
. Sim te louvarei enquanto eu existir.

4. O meu Reino não pode aceitar/ Quem se jul-
ga maior que os demais/ Por cumprir os precei-
tos da lei, um por um/ A humildade de quem vai 
além/ E se empenha e procura o perdão/ É o 
terreno onde pode brotar a paz.


